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RESUMO 

 

Introdução: A malária cerebral (MC) é um síndrome clínica causada pelo Plasmodium 

falciparum e está associada a indução de inúmeras alterações fisiopatológicas. Essas 

alterações não são totalmente revertidas pelos protocolos clínicos atuais para a 

doença. Diante disso, há um esforço para o desenvolvimento de terapias adjuvantes 

que promovam a redução da mortalidade causada por essa moléstia. Nesse contexto, 

a espécie vegetal Chenopodium ambrosioides é apontada como possível alternativa 

terapêutica para a MC, devido aos seus efeitos, antiparasitário e anti-inflamatório. 

Dessa forma, esse trabalho tem como objetivo investigar o efeito do Extrato Bruto 

Hidroalcoólico (EBH) do C. ambrosioides sob a progressão da malária cerebral. 

Métodos: Camundongos C57BL / 6 receberam 5 mg/kg/dia e 50 mg/kg/dia de EBH, 

cloroquina (45 mg / kg/dia) ou solução de PBS (grupo controle) um dia após terem 

sido infectados por 106 eritrócitos parasitados pelo P. berghei e foram tratados até o 

18º dia pós infecção (p.i.). Parasitemia, temperatura retal, sobrevida e sinais clínicos 

da doença foram analisados periodicamente. Resultados: O extrato não preveniu o 

desenvolvimento da malária cerebral em camundongos. Os animais tratados com 

EBH apresentaram menor escore RMCBS e menor temperatura retal no 6º dia p.i. do 

que o grupo controle. No mesmo período, a taxa de sobrevida também foi menor no 

grupo tratado com 50 mg/kg/dia de EBH. Apesar disso, o extrato apresentou feito 

antiparasitário do 12º dia p.i. até o final do estudo. Conclusões: Este estudo conclui 

que o EBH de C. ambrosioides tem potencial antiparasitário, mas não previne malária 

cerebral em camundongos. Assim, há a necessidade de investigar como o extrato 

potencializa o desenvolvimento da doença. 

 

 

Palavras-chave: Plasmodium berguei. Malária Cerebral. Chenopodium 
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